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de. Não há mo-
tivos para de-
cepção, pois es-
se governo pre-
cisa de um voto 
de confiança 
inicial e não po-
demo s nesse 
momento fazer 
pré-julgamen- 

Esse governo 
tem melhores 
condições de 
entrosamento 
com o Congres-
so Nacional pa-
ra conseguir a 
votação de 
emergência dos 
projetos neces-
sários, que ga-
rantam efetivas reformas es-
truturais. Esse governo 
emerge de uma situação difí-
cil em função do quadro polí-
tico envolvendo o relatório fi-
nal da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) e o 
afastamento do presidente 
Fernando Collor. 

Existem grandes dificulda-
des e a situação se torna mais 
complicada pela sua interini-
dade. Ao mesmo tempo ele 
nasce de um movimento forte 
da sociedade. Ainda estamos 
sem o quadro completo de to-
do o ministério Itamar Fran-
co, mas espero que todos os 
escolhidos dêem a colabora-
ção firme e forte que a Nação 
precisa nesse momento. 

Considero fundamental 
nesse quadro o início da reto-
mada do desenvolvimento 
ainda esse ano e acredito que 
seja estimulado também um 
entendimento maior entre os 
diferentes setores da socieda- 

eira tos. 
Da mesma forma acho im-

portante esse voto de con-
fiança ao novo ministro da 
Fazenda, Gustavo Krause, 
uma pessoa disposta a fazer 
um trabalho sério. Acho que 
ele deve prosseguir boa parte 
do trabalho feito pelo ex-mi-
nistro Marcílio Marques 
Moreira e modificar o que 
comprovadamente não deu 
resultados. .  Não podemos co-
locar como impedimento ao 
seu nome questões regiona-
listas, somente porque ele 
não é de São Paulo. 

O caminho .é de duas mãos, 
não queremos dele uma visão 
regionalista sobre os proble-
mas brasileiros e como con-
trapartida também não deve-
mos fazer julgamentos a 
priori somente por conta do 
fato de o novo ministro não 
ser paulista. 
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